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NOTA DOS EDITORES

A parceria entre as editoras Daimon e Ágora reedita mais uma obra 
de J. L. Moreno: Fundamentos do psicodrama. Em 2012, publicamos ou-
tro livro seminal do autor – O teatro da espontaneidade –, e ainda este 
ano relançaremos sua Autobiografia. Antes, a Daimon Editora já publi-
cara Quem sobreviverá? Edição do estudante (2008) e Psicodrama – Terapia 
de ação e princípios da prática (2006). Republicar os livros do criador do 
psicodrama, que havia anos estavam esgotados, constitui um esforço 
conjunto das duas editoras no sentido de não deixar que a chama do 
psicodrama se apague entre nós. 

A tradução é de Moysés Aguiar e a revisão técnica de Mariana 
Kawazoe, ambos psicodramatistas. O Grupo de Estudos de Moreno 
(GEM) – Daimon leu, discutiu e sugeriu notas e esclarecimentos. 

O original (Psychodrama – Second Volume – Foundations of psycho-
therapy) foi publicado em 1959. O livro é composto de seis conferên-
cias comentadas por profissionais e acadêmicos de diferentes origens: 
psicanalistas, psicoterapeutas de várias orientações e cientistas sociais. 
O diálogo estabelecido entre Moreno e seus convidados torna a lei-
tura agradável e instigante.

Missão cumprida: os editores sentem-se felizes em recolocar 
mais um livro de Moreno na estante do psicodramatista de língua 
portuguesa.
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INTRODUçãO

Plano do livro

Este é o segundo volume de Psicodrama. É uma sequência do primei-
ro, que foi publicado em 1946.

O primeiro volume foi uma visão geral do campo do psicodra-
ma: a) sua história e os princípios da criatividade e da espontaneida-
de; b) teorias e técnicas do psicodrama; c) teoria de papéis, jogo de 
papéis, terapia do papel; d) terapia de grupo e psicoterapia de grupo; 
e) sociodrama e etnodrama; f) psicomúsica, filmes de cinema terapêu-
ticos e terapia por meio da televisão. Cada uma dessas seções abre um 
novo campo de pesquisas.

O segundo volume focaliza os problemas básicos da psicoterapia e 
da psicoterapia de grupo – criatividade e espontaneidade, o ser e a exis-
tência, as origens e a função do inconsciente, ação e atuação; relações 
interpessoais e intergrupais. Diversos movimentos contemporâneos 
de pensamento aparecem em confronto, entre eles o existencialismo, 
a psicanálise, a psicoterapia de grupo, o comunismo e a automação.

O método de apresentação utilizado é o socrático, ou melhor,  
uma versão moderna dele. Os participantes do diálogo não estão “fi-
sicamente” presentes, é uma comunicação “a distância”, uma tenta-
tiva de promover uma discussão entre vários indivíduos, na qual o 
autor atua como catalisador e esclarecedor. O autor apresenta uma 
série de seis conferências, passo a passo. Cada conferência é enviada 
aos participantes, para que a comentem. Os comentários são revisa-
dos e o autor opina sobre eles. Cada conferência funciona como um 
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aquecimento na terapia de grupo, abrindo a discussão, dando porém 
oportunidade de réplica a cada pessoa que participa do debate. Pode 
acontecer, entretanto, que os pontos mais importantes e os destaques 
nessas comunicações não tenham sido levados em conta. O objetivo 
desse diálogo com 17 psiquiatras, dez psicólogos, seis sociólogos e 
dois teólogos é compreender melhor os vários pontos de vista.

Essas ponderações iniciais apenas remotamente sugerem a pro-
funda gratidão do autor deste volume aos participantes do diálogo, 
por seus brilhantes comentários, publicados inicialmente em Group 
Psychotherapy, v. VII, 1954, v. VIII, 1955, e em The International Journal 
of Sociometry, v. I, 1956-57, que são aqui republicados.

O livro está dividido em seis capítulos, cada um dos quais sub-
dividido em três etapas: a) conferência, como ponto de partida para 
a discussão; b) comentários; c) réplica. Ao final do livro, o autor apre-
senta suas conclusões.
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TRANSFERêNCIA, CONTRATRANSFERêNCIA 
E TELE: SUAS RELAçõES COM A PESqUISA 
DE gRUPO E A PSICOTERAPIA DE gRUPO 1

introdução

Está na hora de avaliar os avanços feitos pela psicoterapia e iden-
tificar, se possível, os denominadores comuns de todas as suas for-
mas. A maioria dos principais protagonistas do período clássico 
dos métodos individuais de psicoterapia já se foi tanto do cená-
rio americano quanto do europeu: Freud, Janet, Adler, Ferenczi, 
Rank, Meyer, Brill, Jeliffe, para mencionar apenas alguns. Restou 
apenas o glamour de seus sepulcros, sic transit gloria mundi. A maio-
ria dos protagonistas dos métodos de grupo e de ação está se tor-
nando velha e respeitável, mas o problema continua: como podem os 
vários métodos entrar em acordo, num sistema único e compreensível? No 
decorrer destas conferências, vou assinalar os denominadores comuns 
mais do que as diferenças. Tentarei amarrar todas as variedades da 
psicoterapia moderna. Se o encontro terapêutico for conduzido 
no divã, numa poltrona, em torno de uma mesa ou em cima de 
um palco, a principal hipótese em todos os casos é que a intera-
ção produz resultados terapêuticos. É preciso ter uma mentalidade 
aberta e flexível; há casos em que se recomenda o uso de um mé-
todo autoritário, outras vezes, democrático, às vezes é necessário 

1. Texto extraído de uma série de palestras ministradas pelo autor durante sua via-
gem pela Europa (maio-jun. 1954)
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ser mais diretivo ou mais passivo, mas a pessoa precisa querer se 
mover gradativamente de um extremo a outro, se a situação assim 
o exigir. Assim como há uma escolha de terapeuta, deve haver 
uma escolha de veículo – divã, cadeira ou palco – e do sistema 
de termos e interpretações de que o paciente necessita até que se 
consiga formular um sistema consensual.

i

Mesmer dizia que as curas hipnóticas se devem ao magnetismo ani-
mal. Liebeault e Bernheim demonstraram que não é o magnetis-
mo animal que produz a cura, mas a sugestionabilidade do sujeito. 
Freud descartou a terapia hipnótica e defendeu a ideia de que a es-
sência da sugestionabilidade é a transferência. Podemos ir um passo 
além e afirmar que também a psicanálise, como método terapêu-
tico, não preencheu muito das esperanças que suscitou. Qualquer 
que seja o material inconsciente que surja no divã, o potencial de 
mobilização dos métodos grupais e de ação é maior e, além disso, 
permite o surgimento de conteúdos que o veículo divã impede que 
venham à tona.

Ao contrário do que se pensa, a psicoterapia de grupo não tem, 
dentro da medicina científica, nenhum antecedente a ser incrementa-
do ou rejeitado. Trata-se de um procedimento novo que, para se de-
senvolver como método terapêutico, precisa de um estudo preliminar 
de grupos concretos e de suas respectivas dinâmicas, uma incursão na 
“pesquisa de grupos”. Mas nenhuma pesquisa de grupo, no sentido 
estrito da palavra, foi feita antes de 1923, ano em que foi inaugurado 
o laboratório vienense de espontaneidade. O trabalho e o estudo de 
grupos “reais”, por meio da observação direta e da experimentação 
calculada, são quaisquer que sejam seus méritos e deméritos, uma 
conquista de nossa geração. Nem as formulações teóricas nem as esti-
mulantes descobertas de LeBon e Freud, nem as técnicas de palestras 
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